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			Dançando


			Preencho o espaço


			Com meu movimento


			Sutil
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			Rápido
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			Ocupando o espaço que ora é meu, ora é seu
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			Meu modo de dançar. Dançando (re)invento


			Meu movimento lento, desnivelando os níveis alto, baixo, médio


			Ocupo o espaço direto, multifocado e este me ocupa, me preenche,


			Me deixa prenhe de movimento quer lento, quer rápido, quer meu;


			Seu, nosso movimento que envolve, dissolve, retoma, toma, ama.


			Deslizo no meu/seu movimento até me esvair em outros movimentos dançantes


			Envolventes, emaranhados, despedaçados, cantados, dançados.


			O
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			Movi
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			Languido


			Enamorado


			Descarado


			Comportado


			Escrachado
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			Danço 
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			Movimento 


			 


			(Marcilio Vieira, 2017)


			 


			





APRESENTAÇÃO


			O constructo deste livro dá-se pela necessidade de compreensão da organização do ensino da Dança na educação brasileira; para tanto, foram consultados documentos oficiais, a exemplo de: Leis/LDBs, Resoluções, Minutas, Diretrizes, Parâmetros Curriculares, Base Nacional Comum Curricular, para ter uma noção de como essa linguagem da Arte foi se constituindo na educação brasileira.


			O escrito divide-se em três partes, a saber: as bases da Arte/Dança no ensino brasileiro – discute-se, em formato de cenas, como foi organizado o ensino de Arte/Dança na educação brasileira, desde a catequização dos indígenas até o pensamento de organização de tal educação no Brasil monárquico e a primeira metade do século XX; os sistemas – a discussão perpassa pelas Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, seus reflexos no/para o ensino de Artes/Dança, bem como as Minutas, as Diretrizes, os Parâmetros e as Resoluções que ampararam/amparam tal ensino e as problemáticas (reflete a organização de tal ensino na educação brasileira, a partir dos documentos oficiais, considerando-se suas fragilidades, discussões e novas possibilidades).


			É importante deixar claro que este livro não se propôs a esgotar o assunto referente ao ensino de Artes/Dança na educação brasileira. Pretendeu-se apenas analisar parte da formação do processo educacional no Brasil, considerando o ensino de Artes/Dança de suma relevância para a educação brasileira como um todo.


			 


			O autor


			





PREFÁCIO


			O presente estudo, agora organizado em formato de livro, é resultado de uma pesquisa histórica sobre o pensamento pedagógico brasileiro do ensino de Dança, desenvolvida pelo autor no transcorrer de diversas atividades de pós-doutoramento na Universidade Federal da Paraíba, particularmente, no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE), em sua Linha de Pesquisa História da Educação e no Grupo de Estudos “História da Educação Brasileira” (HISTEDBR) – que o abrigou institucionalmente, sob a minha supervisão, diálogo e intercâmbio acadêmico, entre os meses de maio de 2017 a abril de 2018. 


			No currículo do pesquisador, registrado na Plataforma Lattes/CNPq/2018, é possível observar que ele vem se dedicando, nos últimos anos, com produção efetiva em periódicos, capítulos, livros e anais de congressos, aos campos teóricos da Educação e da Arte, Corpo, Dança-teatro, Teatro-educação, História e Memória da Arte. Isso se traduz, também, na atuação acadêmica potencialmente voltada ao ensino e às orientações nos grupos de estudos vinculados aos Programas de Pós-Graduação em Artes Cênicas e Profartes, ambos da UFRN. 


			Aqui, portanto, encontra-se parte desta produção reunida sob a perspectiva temática “História das ideias da dança na educação brasileira”, lançando luz ao debate atual acerca dos vários aspectos da constituição das múltiplas linguagens da Arte; em especial, do ensino de Dança, objeto central que fundamenta o trabalho de pesquisa realizado em sua abrangência e temporalidades históricas. 


			Com uma linguagem clara e acessível, o estudo publicado oferece ao leitor uma contribuição instigante e densa em perspectiva histórica, haja vista que socializa resultados relevantes de suas investigações de inegáveis contribuições aos estudiosos brasileiros, dado o valor científico, reflexivo e crítico em sua abordagem. Ou seja, o livro que o leitor tem em mãos, além de ser fundamental à compreensão das especificidades de pensamentos e ações educacionais, alimenta novas possibilidades de leituras investigativas sobre a formação do ensino da Arte/Dança como expressão da linguagem corporal, em dimensões mais ampliadas e nos mais diferentes contextos de sua realização pedagógica no Brasil. 


			Para tanto, nesta incursão promissora e instigante, Marcilio de Souza Vieira demonstrou, a partir de vigorosa pesquisa em diversos documentos oficiais (Leis, LDB, Resoluções, Minutas, Diretrizes, Parâmetros Curriculares etc.), como a linguagem da Arte foi se constituindo no campo da efetiva atuação didático-pedagógica, do conhecimento curricular e da formação ao longo de diversas etapas históricas. Isso direciona o olhar com mais particularidade à história das ideias da Arte/Dança na organização de diferentes níveis de ensino; por conseguinte, identificando os retrocessos e os avanços nesse território de disputas intelectuais e políticas na educação brasileira ao longo do tempo. Sobre essa questão, Samara e Tupy (2007, p. 73) ressaltam que:


			[...] a definição e/ou escolha do objeto de estudo se manifestam na interação entre o pesquisador e as questões que o mesmo elabora, a seleção das fontes depende também do conhecimento prévio dos diversos tipos de documentos que tratam do tema selecionado e das possibilidades de análises que os mesmos oferecem [...]. 


			No que diz respeito ao campo teórico-metodológico apresentado na referida produção historiográfica, seguindo aquilo que chama de “impulso investigativo”, o autor faz uma opção pela nova história, por esta se constituir numa corrente de clara contraposição às grandes narrativas, às grandes teorias de cunho positivista. 


			Assim, como pano de fundo, traz como preocupação e possibilidade de análise não apenas revisitar ou descrever linearmente os movimentos de constituição do ensino da Arte/Dança no Brasil, mas também resgatá-lo e compreendê-lo, por meio de uma configuração de disputas de ideias, rupturas, permanências, conquistas, afirmações e, ainda, das ameaças atuais de retrocessos que cercam os educadores de filiação teórica ao projeto crítico-pedagógico. 


			Dessa forma, seguindo essa perspectiva de elaboração no campo da nova história, o estudo focou o olhar historiográfico aos interesses e embates discursivos que marcaram as reformas curriculares, nos diversos contextos e na “evolução” de ideias, por meio da leitura da legislação vigente, sem perder de vista as apropriações e os diferentes significados dados pelos sujeitos aos conteúdos trabalhados como Arte/Dança ao longo da formação cultural da educação brasileira, antes mesmo da recente institucionalização nos cursos em nível superior. 


			Não é à toa que, de forma didática, a obra foi organizada em três atos e 14 cenas, oportunizando ao leitor revisitar passo a passo esse processo de construção de ideias e distintos olhares interpretativos, sem perder de vista os interesses que repercutiram, e ainda repercutem, como desafiadores à produção do conhecimento do ensino-aprendizagem da Arte/Dança na educação brasileira. 


			É importante destacar que a obra vem à baila em um momento necessário de lutas contra os retrocessos que visam tolher ainda mais a importância dos saberes humanísticos, artísticos e culturais na formação educacional, em instituições púbicas e privadas, em parte como resultado de iniciativas reacionárias que desvelam a combinação de ignorância e desprezo ao conhecimento histórico-crítico. 


			Ressalte-se que o País vive uma conjuntura histórica de instabilidade, crescentes incertezas quanto ao futuro. Por isso, diante de uma realidade mais complexa, o ensino da Arte/Dança, cumpre o papel de alargar uma compressão do mundo, por se constituir num campo de conhecimento formador da sensibilidade social, contribuindo, assim, para a educação de questionamento e transformação da realidade brasileira, como preconizava Paulo Freire.


			Portanto esta obra propõe-se a recuperar, analisar e debater com profundidade as ideias que forjaram o ensino da Arte/Dança na educação brasileira, em marcantes e diversos contextos, constituindo-se, certamente, num investimento de conhecimento histórico, posto que enseja ricas contribuições à prática educacional desenvolvida atualmente nos diferentes níveis de ensino, a partir da realidade e da sua problematização como objeto de investigação. E, finalmente, esta obra também procura contribuir como ferramenta vital aos pesquisadores, professores, alunos de graduação e pós-graduação, de áreas afins, e demais interessados na temática. 


			Pela qualidade do trabalho realizado, o livro História das ideias da dança na educação brasileira é um ganho para toda a historiografia da educação brasileira.


			Professor titular Charliton José dos Santos Machado


			Pesquisador do Grupo de Estudos e Pesquisas 
“História, Sociedade e Educação no Brasil” (HISTEDBR)


			Departamento de Metodologia da Educação/DME/CE/UFPB
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PRÓLOGO – UMA INTRODUÇÃO


			Ainda que a Dança esteja em um processo de consolidação, tanto como área do conhecimento quanto seu espaço de atuação no meio educativo, é pertinente observar seu desenvolvimento a partir dos documentos oficiais que a institucionaliza a fim de colaborar e avançar na sistematização de seu ensino. Ao analisar os registros históricos sobre o sistema de ensino brasileiro, é possível observar as trajetórias e os desvios que a Arte, em suas diferentes linguagens, e os artistas/educadores tiveram que trilhar para conquistar o espaço de atuação no ambiente escolar.


			Observando que a Dança é uma dessas linguagens da Arte, percebe-se que as diferenças são relativas ao caminho que tem sido percorrido para chegar às escolas brasileiras como Arte; o tempo é o diferencial, visto que algumas delas conseguiram firmar-se mais rapidamente.


			O escrito deste material trata-se de uma pesquisa que reconhece a Dança como área de conhecimento e busca, a partir dos documentos oficiais (Leis/LDBs, Resoluções, Minutas, Diretrizes Nacionais, Parâmetros Curriculares), ter uma compreensão de como essa linguagem da Arte foi se constituindo na educação brasileira. Nessa perspectiva, o estudo problematiza como objeto de investigação a evolução do pensamento pedagógico brasileiro do ensino de Dança, quer na educação básica, quer no ensino superior, a partir da identificação, classificação e periodização de tal ensino nos documentos oficiais.


			Nesse sentido, o processo de visitação ao ensino da Dança brasileiro se faz necessário mediante revisão analítica da historiografia da Dança formulada a partir da ótica da história da Dança moderna brasileira e ocidental. Assim, é preciso nuançar o conceito de história da Dança adequado para dar conta dessa pesquisa, viabilizando a análise das múltiplas formas de intervenção artística que o termo dança permite, hoje, abranger. Tal investigação só foi possível a partir do debruçar sobre Leis/LDBs, Resoluções, Minutas, Diretrizes, Parâmetros Curriculares, Diretrizes Nacionais para o ensino da Arte, para compreender essa história das ideias pedagógicas da Dança no Brasil.


			Em tais condições, a história das ideias do ensino da Dança necessita surgir como exegese de projetos poéticos e de poéticas, fazeres que dialogam entre si e que se inscrevem no tempo, mas considerando precisamente que a ordem da Arte deixou de ser a ordem dos universais concretos, da fundamentação metafísica e teleológica, para ser, sobretudo, a investigação a respeito de seus modos de operação e de inserção social.


			Trata-se de uma história que precisa ser também história do tempo da Dança presente: ela deve abandonar qualquer veleidade a respeito de um interdito acerca do objeto próximo, tal como formulado pelos historiadores antigos, que protestavam em defesa de uma pretensa isenção do historiador, possível no seu entender apenas quando havia uma distância temporal em relação ao campo de estudos. É preciso desfazer a mitologia do olhar isento e indicar o sentido e a intenção do olhar do estudioso em/da Dança. 


			A pesquisa identifica-se com o que se tem chamado de nova história, isto é, uma nova forma de visualizar a história escrita. Diferentemente do paradigma tradicional de fazer história, que pode ser visto como uma visão do senso comum, influenciada mais pela política nacional e internacional do que local, e por uma visão de cima de grandes homens e grandes feitos, a nova história considera o olhar particular. Na história tradicional, os documentos são, geralmente, registros oficiais que expressam o ponto de vista oficial, e a grande ênfase na objetividade vem sempre embebida de preconcepções associadas à cor, ao credo, à classe ou ao sexo. A nova história propõe que, em vez de ver esse paradigma como a maneira de se fazer história, este deve ser percebido como uma dentre várias abordagens percebidas possíveis do passado. Sendo assim, esta pesquisa quer informar as futuras gerações sobre a história das ideias da Dança na educação brasileira, sem buscar estabelecer a verdade absoluta ou esgotar tudo sobre determinado assunto, apenas organizar dados de forma a oferecer ao leitor um ponto de vista. 


			A pesquisa objetiva-se pela necessidade de compreender como se constituiu o ensino da Dança no Brasil a partir dos documentos oficiais, e quais os avanços e retrocessos dessa área de conhecimento a partir de tais documentos. Há uma carência dessa discussão na educação básica, como também no ensino superior de Dança, bem como na discussão acerca da área em projetos de extensão, uma vez que, na maioria das vezes, quem assume tal componente curricular na educação básica são os professores provenientes das Artes Cênicas ou da Educação Física. Isso é justificado pela pouca presença até a primeira década desse milênio de cursos de formação em nível superior de Dança no País.


			Assim, a pesquisa se propõe, ainda, enquanto objetivos: compreender como o ensino de Dança se constitui/constituiu na educação brasileira a partir dos documentos oficiais (Leis/LDBs, Resoluções, Minutas, Diretrizes, Parâmetros Curriculares); inventariar, a partir dos documentos oficiais, como o ensino de Dança vem se apresentando na educação brasileira; mapear e discutir, a partir de tais documentos, os reflexos dessa educação em Dança, na educação básica e no ensino superior.


			A metodologia proposta baseia-se no princípio da atualidade da pesquisa histórica que provoca o impulso investigativo e a necessidade de responder questões que se interpelam na realidade presente. Já o método, obviamente, é de caráter historiográfico a partir da nova história. Foram utilizadas como tipologia de tais concepções dessas histórias das ideias do ensino da Dança brasileira as técnicas de manipulação, a análise e a interpretação de documentos, próprias da historiografia, cujos conteúdos serão confrontados com os determinantes histórico-sociais, visando a evidenciar uma reflexão crítica dessas ideias do ensino da Dança na educação básica e no ensino superior.


			O escrito divide-se em três partes, a saber: as bases da Arte/Dança no ensino brasileiro – discute-se, em formato de cenas, como foi organizado o ensino de Arte/Dança na educação brasileira, desde a catequização dos indígenas até o pensamento de organização de tal educação no Brasil monárquico e a primeira metade do século XX; os sistemas – a discussão perpassa pelas Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, seus reflexos no/para o ensino de Artes/Dança, bem como as Minutas, as Diretrizes, os Parâmetros e as Resoluções que ampararam/amparam tal ensino e as problemáticas (reflete a organização de tal ensino na educação brasileira, a partir dos documentos oficiais, considerando-se suas fragilidades, discussões e novas possibilidades).


			





ATO I


			AS BASES DA ARTE/DANÇA 
NO ENSINO BRASILEIRO


			 


			 


			CENA 1: 


			PEDAGOGIA BRASÍLICA DA ARTE/DANÇA


			Pode-se dizer que o ensino da Dança na educação brasileira deu-se com a chegada dos jesuítas para a catequese dos indígenas (Figura 1). A missão deles, conferida pelo rei de Portugal, era converter o gentio à fé católica. Saviani (2013, p. 26) dirá que para atender a tal missão “[...] criaram escolas e instituíram colégios e seminários que foram espalhados pelas diversas regiões do território”.


			[image: A%20primeira%20missa%20no%20Brasil%201861%20(imagem1).jpg] 


			FIGURA 1 – A PRIMEIRA MISSA NO BRASIL (1861) 


			FONTE: pintura de Victor Meirelles (Disponível em: www.googleimages.com).


			Os padres jesuítas, em especial José de Anchieta1, sistematizaram o ensino e atuaram junto aos índios com uma missão civilizadora, a qual incluía os ensinamentos cristãos por meio da catequese, mas também fazia parte de um projeto maior: o projeto colonizador dos países europeus. Mais do que instruir os indígenas, era importante também educá-los para conviver naquela nova sociedade que se configurava em um contexto mercantilista. Com a finalidade não somente de entretenimento nas mãos dos padres jesuítas, o teatro assumiu também um caráter didático, sendo utilizado constantemente no ano escolar jesuítico como importante instrumento pedagógico (TOLEDO; RUCKSTADTER; RUCKSTADTER, 2007).


			Tal educação deu-se pelo processo de aculturação, e o teatro e a dança foram basilares para essa educação. Magaldi (2004) comenta que o teatro serviu como catequese aos indígenas e acresce que os índios eram sensíveis à música, à dança, e a mistura dessas várias artes atuava sobre o espectador com vigoroso impacto, fazendo com que a missão catequética cumprisse facilmente sua missão com a encenação dos autos. Teatro, dança e música ajustavam-se a esses autos no intuito da catequese.


			Significativos foram os autos do jesuíta Anchieta para essa “educação” quando confrontava o bem e o mal, a santidade e a pureza, os santos, os anjos e os demônios (geralmente nomes de indígenas que não se converteram à dominação jesuíta) implantando a religião como fé inexorável. Nos autos de Anchieta, a exemplo de “Auto da pregação universal”, “Na vila de Victoria”, “Quando, no espírito santo, se recebeu uma relíquia das onze mil virgens”, “Na festa de São Lourenço”, “Dia da assunção”, “Recebimento”, dentre outros, a prática da dança era utilizada para tal conversão do gentio. No auto que se intitula “Recebimento”, que fizeram os índios de Guarapari ao Padre Provincial Marçal Beliarte, há uma novidade em relação a todas as outras peças de Anchieta: a substituição de um santo da Igreja por uma divindade indígena. Nota-se a clara união de temas pagão e cristão quando a virgem Maria, considerada pelo catolicismo a mãe de Jesus Cristo, é representada pela divindade indígena Tupansy. A peça é encerrada com canto e dança, como a maioria dos autos de José de Anchieta, recurso lúdico utilizado para atrair os povos indígenas. Tal união pode ser entendida também como instrumento de dominação, de aculturação.


			Sobre tal forma de educar/converter por meio do teatro, Magaldi (2004, p. 21) exemplifica que “[...] na festa de São Lourenço” coloria-se pela variedade de cenas, de personagens, de canto, de luta e de dança. “Na dança final de doze meninos, invocando São Lourenço, afirmam-se em bom tupi todos os bons propósitos de seguir os ensinamentos cristãos”. 


			O projeto de Anchieta em catequisar por meio da Arte foi eficiente, visto que a catequese não foi apenas uma forma de apresentar Deus aos índios, salvar suas almas, e impedir que o protestantismo se expandisse para as colônias dos países ibéricos, teve, sobretudo, um caráter político-pedagógico ao inserir padrões de uma civilização que pretendia implantar-se em terras brasílicas como legítima e hegemônica. Dessa forma, o recurso do teatro e da dança tornou-a mais eficiente e, assim, o empreendimento mais colonizador possível.


			Anchieta, mediante seus autos escritos em tupi, de sua gramática, suas poesias e seus catecismos bilíngues, inseria na vida tribal os ensinamentos cristãos. O caráter maniqueísta atribuído à dramaturgia anchietana e, principalmente, à importância da encenação marcou o início da colonização no Brasil (NOLASCO, 2008).


			Havia, no teatro desse jesuíta, algumas peculiaridades, como a utilização de mais de uma língua em seus textos teatrais, como explica Ruckstadter (2005, p. 27) para entender o contexto histórico: 


			 O cenário do Brasil-Colônia não possibilitava que, como acontecia na Europa, o texto fosse todo em latim. Sendo assim, fica-nos mais visível a razão de Anchieta chegar a utilizar em seus autos até mesmo quatro idiomas: o latim, o português, o espanhol e o tupi, maneira direta de atrair o público dos missionários, os indígenas. 


			Outra característica inconfundível dos textos de Anchieta é a união dos temas nativos e cristãos, representados nas peças por personagens indígenas e por santos da Igreja Católica. Tal união conseguia atrair ainda mais o público-alvo de Anchieta, que eram os índios, inclusive com a participação deles nas representações. Tanto Anchieta quanto outros padres jesuítas, “[...] observou algumas manifestações ritualísticas dos índios, e utilizou aquela linguagem, tanto musical quanto corporal em seus autos” (RUCKSTADTER, 2005, p. 27). Além dessas peculiaridades, acrescenta-se ao teatro anchietano o estilo inspirado no teatro de Gil Vicente (1465-1537), na temática do bem versus o mal e na adaptação de divindades indígenas ao contexto dos santos católicos.


			As adaptações feitas, por exemplo, à introdução do canto e à dança nas peças tinham por objetivo atrair os povos indígenas, os quais se identificavam com elementos culturais de sua sociedade, mas que, ao mesmo tempo, apareciam mesclados com a mensagem cristã, geralmente de redenção, cujo principal exemplo era Jesus Cristo. Toledo, Ruckstadter e Ruckstadter (2007) dirão que se pode perceber tal ligação entre temas e divindades nativas e cristãs no primeiro Auto escrito por José de Anchieta, encomendado pelo padre Manuel da Nóbrega (1517-1570) para o Natal de 1561. Em seu Auto da Pregação Universal, os demônios são representados por dois antigos chefes indígenas, Aimbiré e Guaixará, os quais representam os velhos costumes indígenas. As críticas aos costumes são tecidas pelos demônios. 


			Quando se fala nos Autos escritos por José de Anchieta, portanto, deve-se pensá-los como instrumentos pedagógicos, sobretudo inseridos em um contexto que determinou a maneira de escrever desse que é considerado o fundador do teatro e da literatura brasileira, e o primeiro a escrever com certa regularidade peças de teatro, como comenta Prado (1999).


			Esse jesuíta, para catequisar o gentio, veio a dominar também a “língua geral” falada pelos índios do Brasil, cuja gramática organizou para dela se servir no trabalho pedagógico realizado na Colônia. 


			Para realizar seu trabalho pedagógico, Anchieta utilizou-se largamente do idioma tupi tanto para se dirigir aos nativos como aos colonos que já entendiam a língua geral falada ao longo da costa brasileira. Para tanto produziu uma poesia e um teatro “cujo correlato imaginário é um mundo maniqueísta cindido entre forças em perpétua luta: Tupã-Deus, com sua constelação familiar de anjos e santos, e Anhangá-Demônio, com a sua corte de espíritos malévolos que se fazem presentes nas cerimônias tupis” (BOSI, 1992, p. 67-68 apud SAVIANI, 2013, p. 46). 


			Assim, um dualismo ontológico inteiramente estranho à visão de mundo indígena é o que irá presidir a construção de uma concepção totalizante da vida dos índios produzida pelos colonizadores representados pelos seus intelectuais materializados na figura dos jesuítas. (SAVIANI, 2013, p. 46).


			Eis como se cumpriu pela catequese e pela aculturação da população indígena as ideias pedagógicas postas em prática por Manuel da Nóbrega e, em especial, por José de Anchieta, configurando-se uma verdadeira pedagogia brasílica, em que a religião indígena era considerada obra do demônio e a religião instituída pelos jesuítas era obra de Deus; uma pedagogia, como diz Saviani (2013, p. 47) “[...] formulada e praticada sob medida para as condições encontradas pelos jesuítas nas ocidentais terras descobertas pelos portugueses”.


			Assim, a catequese se valeu, sobremaneira, da arte dramática para impor o modo de viver europeu ao colonizado, e enquanto processo educacional não institucionalizado, ela agiu como uma espécie de “educação das almas”. É mister ratificar que o primeiro século de colonização do Brasil foi a “preparação de terreno” para o que viria a se configurar como educação durante todo o período colonial, que, gradativamente, foi se tornando um modelo educacional elitista e baseado na desigualdade (NOLASCO, 2008).


			Para Casimiro (2006), no que diz respeito à educação no Brasil em seus primeiros séculos, pode-se dizer que a Igreja tomou a si o papel principal, e as oportunidades que deram aos seus seguidores foram desiguais. Uma parcela de brancos frequentava os colégios e podia ir completar os seus estudos no Reino. Para outros, que faziam parte da maioria da população, os não brancos – aqueles que não pertenciam à elite colonial –, ela proporcionou apenas os rudimentos das primeiras letras, o ensino profissionalizante, a catequese e a cristianização.


			Manuel da Nóbrega e José de Anchieta foram os responsáveis pela institucionalização da educação brasileira. Após a morte de Nóbrega, inicia a segunda fase da educação jesuítica, a qual passa a se destinar, exclusivamente, à formação das elites, para prepará-las a exercer a hegemonia cultural e política na Colônia. Era necessário formar missionários, formar quadros para o empreendimento colonial e do Estado e, ainda, educar as classes dominantes. As normas que conduziam a ação pedagógica jesuítica eram padronizadas por meio do Ratio Studiorum, publicado oficialmente em 1599.


			O Ratio Studiorum, ou plano geral de estudos, previu um programa de formação e um método de ensino moral, intelectual, religioso e disciplinar que estabeleceu os parâmetros para a educação do corpo e do espírito nos colégios jesuíticos europeus, nos quais os jesuítas estudavam, durante quatro anos, Gramática, Humanidades (Retórica, Geografia e História) e a língua dos nativos da região para onde seriam destinados. Seguiam-se os cursos de Filosofia e Ciências e de Teologia e Ciências Sagradas, além do desenvolvimento de habilidades artísticas e de algum ofício.


			É novamente Saviani (2013) que nos ajuda a compreender esse plano geral de estudos. Para esse filósofo brasileiro, o Ratio Studiorum foi elaborado em três versões, a saber: a primeira como uma síntese às Constituições da Companhia de Jesus elaborada por Inácio de Loyola e posta em vigor em 1552, em que se registravam orientações gerais. Depois de cumpridos os desideratos e pormenores, essa versão foi posta em prática em 1586. A segunda versão, datada de 1591 e experienciada em caráter experimental, resultou na terceira versão editada e promulgada em 1599, para vigorar em todos os colégios dirigidos pela Companhia de Jesus. 


			Convém lembrar que o plano geral do Ratio Studiorum era elitista e universalista, e em terras brasílicas excluiu os indígenas priorizando a educação dos filhos dos colonos, embora as escolas tivessem sido criadas, a princípio, para também educar o gentio. Foi por esse código de ensino que se pautaram a organização e as atividades dos numerosos colégios fundados e dirigidos pela Companhia de Jesus.


			Tais ideias pedagógicas desse plano geral desconsideravam a dança como conhecimento de corpo e nas linguagens da Arte abriu espaço apenas para a música com o canto orfeônico e os cantos religiosos. Dessa forma, o Ratio Studiorum, no Brasil, colocava em escala de valores as atividades de ordem literária, demonstrando acentuado preconceito contra atividades manuais, identificadas com o trabalho escravo. Em consequência, tais atividades eram rejeitadas nas escolas dos homens livres (elite), efetivando-se apenas no treinamento dos escravos ou nas missões indígenas. 


			Esse modelo de plano geral do Ratio Studiorum, mesmo com a expulsão dos jesuítas em 1759, permaneceu, e o preconceito com relação ao trabalho manual e, por extensão, às Artes tornou inócuas as tentativas de avanço da Arte e da educação pela Arte (MIGNONE, 1980). É possível perceber que nesse processo de colonização não foi levada em consideração uma cultura já existente como as danças, os sons, as pinturas indígena, mas se transplantou uma forma europeia e católica de transmissão de conhecimentos.
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